










Expediente 


Toda a correspondencia deve-se dirigir á 
caixa do correio n.º 5 

O escriptorio da redacção acha-se no edi- 
ficlo da Escola Americana n.º 387 Rua Volun- 


tartos da Patria. 

J. W. Morris 
W. C. Brown 
A. V. Cabral 


Nesta redacção dão-se todas as informa- 
né sobre tratados, e publicações evangelicas. 

odas as pessoas que desejarem tomar assigna- 
tura d'este jornal dar-se-hão ao encommodo de 
nos remetter seu endereço que serão imme- 
diatamente attendidas. 


Os pagamentos poderão ser feitos pelo cor- 
relo. 


REDACTORES REYVDOS. 








Relação das Egrejas 


— e — 


A Capella da Trindade 


ORGAM DA EGREJA PROTESTANTE EPISCOPAL NO ESTADO DO RIO G 


Ce ep 


nar a vir cheio de 
e gloria a julgar os vivos e os mortos, ve- 
suscitemos para a vida immortal, pelo me- 
smo Jesus Christo que comtigo vive e rei- 
na, em unidade do Espirito Santo, por 
seculos dos seculos. Amen. 





O Advento 


Os quatro domingos precedentes o dia 
de Natal são denominados os domingos do 
Advento. E' a estação do anno em que a 
Egreja recommenda aos fieis a considera- 
bo da grande verdade da vinda do Senhor. 
Estes domingos são especialmente proprios 
para este fim. Elles se acham no fim do 
anno secular, e immediatamente antes do 
dia do Natal. Assim elles servem bem pa- 
ra apresentar-nos a ultima vinda do Senhor 
Jesus Christo no fim do mundo, como tam- 


bem para fazer-nos pensar em seu primei- 
ro advento como homem, nascido em Belem 
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pelo primeiro Domingo do Advento. 


O' Deus Todo-Poderoso permitte que 
afastemos de nós as obras das trévas e nos 
vistamos das armas de luz, n'esta vida 
mortal, 4 qual teu Filho Jesus Enio 
com grande humildade veiu visar EE 
para que no dia extremo, quando-e 


, 
; 


ja homenagem e o amor dos homens, no 
| segundo obrigará a todos a 


| 


-no-mundo. Abracemos então o Salvador 


|a encontrar com o Juiz que ainda ha de 


A primeira vinda foi em humilhação, 


a segunda será em gloria e poder. A pri- 


meira vez appareceu como desconhecido e 
desprezado filho do homem, a segunda vez 


virá nas nuvens dos ceus como o Senhor 


de todos. No primeiro advento elle pede 
dobrar o joelho 
perante si. Estamos agora no primeiro pe- 
riodo, porém rapidamente estamos cami- 
nhando para o segundo. A nossa relação 
a Jesus, o homem Salvador, determinará 
a nossa posição com Jesus, o homem Juiz 
de todo o mundo. A primeira vinda do 
Filho do homem faz manifestos todos os 
que são dignos da sua segunda presença 


que já veiu, para que sejamos preparados 


vir. «Nada de condemuação tem os que 
estão em Jesus Christo.» «O sangue de 
Jesus Christo seu Filho, nos purifica de 
todo o peccado.» «Se cremos que Jesus 
morreu e resuscitou; assim tambem Deus 
trará com Jesus aquelles que dormiram 
por elle,» 

Nºeste periodo antes do segundo advyen- 
to, «e o tempo de prova. Os homens são 
deixados a escolher e rejeitar o Salvador 
segundo aq sua vontade. Ninguem está 
obrigado de abraçar o evangelho, ou ape- 
nas reconhecer a divina pessôa e missão 
de Jesus Christo, Cada um no theatro 
desta vida, está manifestando seu charac- 
ter e preparando-se para o eterno estado, 
E assim está claramente revelado aos ho- 
mens e anjos, quaes oppõem e quaes ac- 
ceitam os santos conselhos de Deus. -O 


que de facto existe agora entre os crentes 


e os descrentes no primeiro, O senhor vem |Se ás portas da morte, congregou seus tres 
realizar na capacidade de Juiz, os resul-| filhos e apresentando-lhes um feixe de 
tados que já tem manifestado na capaci-| varas lhes disse; 


dade de Salvador. Passemos de tal maneira | 


toda a sua magestade 














tém unidos n'um só grupo. Unidos para 
gundo advento fará actual a mata fortes! Conheceis certamente aquella 


l ' 


Arvorae o estandarte 





RANDE DO SUL 


Es 


povos — Isaias 62:10. 
PUBLICAÇÃO: | 


































































montes e rochedos: Cahi sobre nós e es- 
condei-nos de diante da face do que está 
assentado no throno, e da ira do Cordei- 
ro; porque chegou o grande dia da ira 
d'elles; e quem poderá subsistir ?» 

Ah, irmãos, quem podera subsistir n'a- 
quelle ultimo e terrivel dia? «Bemaventa- 
rados aquelles que lavam as suas vestidu- 
ras no sangue do Cordeiro» Estaes vós 
assim lavados, irmãos? Tendes vossos no- 
mes escriptos no Livro da Vida? 








Laboremos! 


Há momentos, prezados leitores, em que 
o homem parece desfallecer sob o jugo dos 
negros pensamentos que se agitam em seu 
cerebro. 

Ao lJembramo-nos porém de Jesus Chri- 
sto, ao lançarmos um golpe de vista para 
a vida gloriosa do martyr do Golgotha, 
revestimo-nos d'uma nova coragem e sen- 
timo-nos com forças para proseguir na 
obra começada. 

Muitas vezes temos idéa d'um meio para 
cooperar para o progresso do Evangelho. 
Porém, essa idéa não encontra apoio, não 
acha a união de outras. E pela falta de 
união, presados leitores, que a maior parte 
das vezes mallogram tantos tentamens. 

Ao vermos uma grande fabrica, ou um 
grande estabelecimento industrial, ás vezes 
um collosso, enchemo-nos de admiração ao 
contemplarmos uma cousa tão grandiosa, 
o attestado mais brillante do progresso 
d'um paiz. 

E quereis saber quem erigiu esse grande 
edificio? Foi a união. 

A união de idéas, a união de capitaes, 
emfim a união de pessoas habilitadas para 
emprehenderem tal tentamen, 

E" bem certo o dictado que diz: «A 
união faz a força.» , 

Se quereis o progresso do Evangelho, | 
se o desejais sinceramente, uni-vós! Con-| 
sorciai vossas idéas, vossos esforços e em 
breve tereis o fructo do vosso trabalho. 

A's vezes, quasi que chegamos a desa- 
nimar ao vermos essa falta de união, esse 
caracter intrigante de certas pessoas, que 
só serve para lançar o proximo n'uma 
campanha de descredito. 

Ah! vós esqueceis sem duvida as pala- | 
vras de Jesus Christo: 
outros,» 


O apostolo S. Paulo, em suas epistolas, | ceda do Pae e 


quasi sempre recommendava a paz e à or- 
dem entre todos os irmãos. Necessitamos 
trabalhar para adiantar o Evangelho, po- 








velha narração, d'um ancião que achando- 





— (Qual de vós é capaz de quebrar | 


pelas vicissitudes deste mundo que não este feixe de varas assim unidas ? 


venhamos a perder as glorias e as felici-. 
dades do outro. [ 
Porque na segunda vinda do Senhor no 


fim do mundo, tudo será mudado. Os seus |atou e quebrou vara por vara. é 
mais implacaveis inimigos reconhecerão a sua |Zes, á uma voz disseram ao pai que aquil-| Elle é chamado não sómente «Senhor», 
lo não era admiração alguma, e que elles /mas tambem «Doador da vida». 
lemos que na Creação do mundo o Espi- 


gloria. «Ao Nome de Jesusgse dobrará todo o 
joelho dos que estão nos Céus, na terra e 
nos infernos e toda a lingua confessará 
que o Senhor Jesus Christo está na gloria 
de Deus Pae.» «Todos os povos da terra 
chorarão; e verão ao Filho do Homem que 
virá sobre as nuvens do ceu com grande 

oder e magestade». «Porque é necessario 
que elle reine, até que ponha todos os 
seus inimigos debaixo de seus pés». «Tor- 
nou-se o sol negro como um sacco de cili- 
cio; e a lua se tornou toda como sangue; 
e as estrellas cahiram do ceu sobre a ter- 
ra... e o Ceu se recolheu como um livro, 
que se enrola: e todos os montes e ilhas 
se moveram dos seus logares; e os réis da 


|O conseguir, porém em vão. 
Então o velho tomando o feixe, o des-listo é, «Senhor Deus», 


tambem o podiam ter feito. j 
Ah! meus filhos, exclamou o velho, aqui! vito de 
encerra-se uma grande lição. Antes de ex- (Gen. 1:2), do chaós constituiu ordem, da 
halar o ultimo suspiro, vos quero ensinar | morte vida; e outra vez em a nova crea- 
sempre unidos como esteicão do mundo, quando o Salvador resur- 
giu trinmphante do sepulchro, 
foi vivificado pelo Espirito (1 
«a união faz alElle tambem é Autor e Doador da vida 
- lintellectual. A Elle é attribuida toda a sa- 
Se! bedoria e sciencia (Exod. 31:3; 1. Cor. 
um |12:8) em tempos antigos Elle fal 
& € pelos prophetas, e como. foram movido 
inspirados por Elle, ua 

(2. Ped. 1:91). 
ceu sobre os Apostolos do céo, 


que deveis ser 
feixe de varas. 


brai-vós sempre que 
força.» 


fórdes unidos, vereis o vosso desiderat 
convertido na mais brilhante realidad 
m'aquelle dia, 
vosso trabalho, porém a um fim glorioso, 
polereis radiantes de alegria, louvar ao 


Os moços 


Os rapa- 


| Vos sirva isto de proveitosa lição e lem- 
Assim comnosco, presados leitores. 


em que chegardes ao fim do 


jras Sagradas. Porque Elle é chamado por 


'quanto as Escripturas sempre fallam do 


4:6) enviado pelo Filho (S. João 15 
<Amai-vós uns aos /e como dado pelo Filho (S. João 20 


stancia, majestade e gloria com Elles, 
sendo verdadeiro e eterno Deus. Porque 
as Escripturas dão a Elle os attributos da 
Divindade. 
omuisciente (1 Cor. 2:10); omnipotente 
(Lucas 1:35) foi associado com o Filho 
no acto da creação (Gen. 1:2); Elle co- 
nhece as cousas mais occultas na profun- 
|didade de Deus (1. Cor. 2: 10,11) o pee- 
cado contra Elle é peccado contra Deus 


fizeram todos os esforços para e baptizados (S. Matt. 28: 19). Portan- 
to vo Credo niceno é chamadó «Senhor», 


O Oitavo Artigo, 
Creio no Espirito Santo. 


1. Creio. Tendo confessado a nossa fê 
em Deus Pae «que creou a nós e à todo 
o mundo» e em Deus Filho «que nos re- 
miu a nós ea todo o genero humano», 
passamos a confessar a nossa fé em Deus 
Espirito Santo «que nos santifica a nós e 
a todo o povo de Deus». Repetimos aqui 
a palavra Creio, por causa de muitos por- 
menores relativamente ao Filho e á Sua 
obra expiatoria, os quaes intervieram. 

2. Creio no Espirito Santo, então, é o 
oitavo artigo do Credo, ou como se acha 
mais por extenso no Credo niceno, «Creio 
no Espirito Santo, Senhor e Doador da 
vida, procedente do Pae e do Filho, o 
qual com o Pae e o Filho juntamente é 
adorado e glorificado, o qual fallou pelos 
Prophetas»., 

3% O Espirito Santo - uma Pessoa. 
Por estas palavras professamos nossa cren- 
ça de que o Espirito Santo não é uma 
virtude, nem uma dadiva, e sim uma Pes- 
soa. E isto se pode provar das Escriptu- 


nosso bemdito Senhor o Consolador (S. 
João 14:26); Elle vem aos homens (S. 
João 16:7); falla com elles (Actos 10: 19, 
20; 13:2); ordena aos homens que façam 
cousas por Elle (Actos 13:2, 4), lhes 
reparte varios dons (I Cor. 13:8-11), in- 
tercede por elles (Rom. 8:26), os ama 
(Rom. 15:36) é entristecido por elles 
(Efes. 4:30); e estas expressões implicam 
que Elle é Pessoa. 

4. Procedente do Pae e do Filho, Em- 
Filho de Deus, como gerado do Pae, assim 
falam do Espirito Santo como proce- 
dente do Pae e do Filho. Elle procede do 
Pae, porque é chamado o Espirito do 
Pae (S. Matt. 10: 20), enviado pelo Pae 
(S. João 14:26), dado pelo Pae (S, João 
14:16), e expressamente como procedente 
do Pae (S. João 15:26). Porém procede 
tambem do Filho, porque Elle é chamado 
o Espirito de Christo (Rom. 8:9; Gal. 
: 26), 
: 22). 
Mas, ainda que Elle pro- 
do Filho, é de uma sub- 


E' Deus. 


Elle é eterno (Heb. 9: 14) 


Actos 5:3, 4) e em o Nome d'Elle so- 





















6. Doador da vida. No mesmo Credo 


Porque 


Deus movia-se sobre as 


Pod. 18) 
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140 hs 
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É a 


No dia de Pentecc tes 
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terra, e os principes, e os tribunos, e os Altissimo, e exclamar:; «Finis coronat vento. 1SSO va ooia-Ayina o. cto 
ricos, e os poderosos, e todo o servo, e | Opus». : 2:92). e guial ] 
livre, se esconderam nas cavernas e entre ' Frederico G. Schmidt. la lade DM 


os penhascos dos montes: e disseram aos 


Rio Grande, 1894, ” 





Véreas Aguas, 





lhes 
bem x 


a 


» Dre 


a 


annunciar constam os? . Na estação, moços pertencentes ás fami- 

enc à Evangelho à todas as nações, € : ido lias mais nobres do paiz — duques, con- 

ortaleceu-os e as Egrejas que estabelece- movimento o céo e a terra; des, barões do mais alto parentesco —. 

E E ao seus multiplos dons de graça (seus anjos para que cantem hymnos ec a Pudo sé MesdrEnNÉNE, SO CHIFIMSoaa assistiram, carregando cadeirinhas e camas 

ram Je sa gi “de sabedoria, a palavra de seus ministros invisíveis para que tragam phrenesi eierecas ocriiontha de e rutÉis “num ge vento. Elles levam os doentes e OS co- 

E da té a eraça de curar as doen-'o vestido principal da justiça de Jesus A sociedade se transforma agit o Xos dos trens até a gruta, assim ganhando 

ng o EA milagres, a prophecia, Christo para vestir ao homem peccador. corrompe é , CNBRCaNHÃO uahio a de ae por si indulgencias. 

ae 4 VAÇI é % + . - E S : a 23-56 raça ace - , 

age ano dos espiritos, a variedade Esse vestido magnifico é à roupa branca e e oba ga ii MA Nunca posso esquecer-me d'aquella mul- 

do E RUNIAS a interpretação das palavras, da obra expiatoria de nosso Salvador (Col. Ha uma profunda modificação nos cos tidão confusa — muitos entre elles tendo 

copa Pando E cada um como quer (1. Cor. HI:9; Rom. XII: 14; Gal. NI: 27; Ephe- tumes, uma accentuada depreciação dô PA fis signaes da lepra e outras infermidades 

pi sios IV: 24). E ; : ê “- revolt: E como NS Sa . 

12: 611). no, Ea ). ai eai E “ <n1. vacter humano, que faz receiar um futuro oltantes — homens, mulheres, crianças 

ipi Santidade. E não so- Abrigados em Jesus Christo somos sal- . -— doze mil d'elles. Chorando q 

7. O Bopiriio da sã “ida mas vos mElle, atiramos a um lado nossos far- | tenebroso prestes a desenrolar-se no grande cantando, guiados pel gen io 
da vida, mas, vos theatro da vida com o seu côro funebre . vo” Sutados pelos sacerdotes, correm 

a tropel para a gruta, e levantam seus 


O ESTANDARTE CHRISTÃO 


erre = 


2 E da iii ain cics 


prai entemente com zelo fervo- | dente de nosso arrependimento. Em favor Para onde va 
depois de um peccador convertido elle põe em 
dá ordens a A sociedade arrnina-se, 


le. 
nte é chamado Doador it g q a gh + 
o 0 Espirito Santo, ou Espirito de | rapos e nos cobrimos com a graça e san-'3,m. 1. de toda sorte 
santificação (Rom. 1:4) E visto que se- tidade que Elle tão sómente nos pode pro- Não he mais crenças, não ha tais Deus braços perante a estatua dourada! As 
S ação - Impios € i ros. e porcionar. Bemdito Salvador cobre-nos com |. TAPE * ““ mulheres abaixam-se ij ra 
jamos em nós mesmos umpios € impuros, € || , Rica 4 não ha verdade ce justiça. ; 4 AA 
sem santidade ninguem verá ao Senhor essa roupa preciosa. O temor do castigo divino, portanto, no discar: o a logo 
Heb. 12:14), Elle inspira em nós san- 1 E' o melhor vestido que ha para o julgamento final dissipou-se, E pe ES 
E desejos. e nos ajuda com bons con- peccador arrependido por haver custado "Bam que tudo é materia, que tud [Outros bebem agua da fonte. Vi um obre 
pia cria em nós as primeiras disposi-/ tanto. Custou O le e o RR nai com a materia co E dig paralytico, carregado por quatro sac erdo. 
selhos; E ea santi 1. 5: tos que experimentou nosso Senhor duran- “* e i - | OR RIO, A ces 
ões para a verdade e santidade (Gal. | E near “ra matr Se no vicio, nos gozos, 1 ; à À apo RE 6 3 E : 
oa nos prevem para que tenhamos te Os a ME apto pena, om 'cendo o que não lhe e “para | Sido na agua fria, emquanto elle o 
20); ! - nos 2 ra | E' uma obra prima que tao somente Jesus, “- ist os 6 | Vitge ! erv 
oa vontade (Rom. 8: 14); nos renova ; » "não crear obices aos "egr: Ss e imo dos cade b Rea Pe QUE ROR , 
rá E ni (Heb. 6:6); e se/poude executar; os a nas Re capa- rias eia Pool End | Pretime dos propiietas de Bial. da 
g à Doo ao racao -'ves de fazel-a. e dia e de noite, com UH É o qe: lvelmente. Meus S 
as graciosas influen- zes de fazel-a. LD Ê ao Deus! Esta palavr: err ao cp - 
cias pelo peccado premeditado, nos santi- primor € destreza, o Nazareno tecia a mundo de harmonias asinta E co nó | este Scenas dnfitos AM qê milhares de 
las pelo peceado, promodit a quem no: meus patrícios deludidos, enganados. Espe- 
ret em vão de ouvir da parte de todos 


de Deus — roupa de justiça com a qual nos veste, a A Ri 
isto é todos os membros Ee Egreja de Ê E o “melhor vestáo purnçe convem bd da vida christã quer abafar a cons- 
hristo. a todas as pessõas. No mundo não é assim. O e db a ão “| aquelles. hisnos 1 À 
“20 Consolador. Afinal como nosso Ee Pela differença gue A sue ns ge | ae o o Riad a an E sim a eb ata de Cio a 
solador é obra sua fortalecer e consolar- se requerem vestidos difterentes. Porém à | os ditaios Er - po Par o perdão dos peccados por Elle! ar 
) sas duvidas e dificuldades, tra- roupa de justiça feita por Jesus Christo S da Tazão, que se levanta, ainda |( TR por fulet A dôr 
Toa PICaDES: dar-nos alegria e paz convem ao joven, ao homem robusto, á e ap E todos os desvairamentos ie eai ar q RO aa 
em nossa fé, ajudar nossas enfermidades, Dbil mulher e ao ancião. O rico e o pobre 2? e isto o que se ensaia na | que estavamos no Dri o Ra 
» que não sabemos o que havemos de. podem leval-a com decoro. epoca presente. e R ! RAnO DES otel — reparou 
e, porq oq le | pod m d o Uma sociedade sem religiã à minha emoção e chegou perto de mim 
pedir, como convem, interceder por nós 3. A excellencia desta roupagem VOS gr ndo tis fér 8 do, sem Deus, «Parece que estaes commovido». disse 
como nosso Advogado (Rom. 8: 26). E visto por ser propria para todas as Occasiões. | hão do dasir E que reciprocamente elle, «por esta extraordinaria see : ASSO 
que Elle sempre esteja prompto a derra- Sempre que vamos ao culto christão que- E.-dend ua " «Sou commovido. sim. O E 
mar sobre nós e em nós Suas graciosas remos por um vestido mais limpo do que. fdi onde nos vem tantos males que nos é que aqui ha tanta tá dida me dóe 
influencias, é nosso dever dar-lhes prompta levamos em nossos trabalhos diarios. A? RR donde nos vêm essa falta de res- jlludida. Pensae pist Ê Re ppa apa 
entrada e bom acolhimento aos nossos co- roupa que é propria para um occasião, não E à authoriade, aos superiores, a pae, mil pessõas que a es estão doze 
roções; escutar attentamente a Sua voz 'é propria para outra. Porém o primeiro rá elho, ao infeliz ? "ro para fazer esta longa Ta o dinhei- 
falando comnosco pelas nossas conscien- vestido, essa vestidura celestial que se nos .. Será, Por ventura, do nosso grão de quma bêneão tra o é dE em busca 
cias; acautelar-nos de não extinguir a luz ofterece em Christo, senta bem em todas “iYilisação, de adiantamento ? | ceberão E EDS E dio elles não re- 
divina que Elle accende em nós (1. Thess. as nossas circumstancias e se adapta a to-' Não certamente. “casa, é la recebido de De Roo. em 
5: 19), de não resistil-o quando nos incita a da a classe de trabalho. Podemos usar Pudo isso não é mais que a ausencia de Jesus Christo. q Vida et E Era por 
pensamentos puros e aeções santas, e en- esse vestido na fabrica, na armazem, na | DeUS Nos nossos labios e nos nossos cora- perguntei eu delle Et ea 
tristecer a Elle quando quer fazer habita- rua e no templo. De facto, uma vez posto |$0ºS; tudo isso não é mais, que a falta «credes vos bread de pues seridade, 
ção nos templos de nossas almas (Efes. 4:30); nunca se deve tirar. (Ephesios IV, 22-92 4), pie religião, unico freio possivel para á| O Sono ana o aqui da 
e pelo constante uso de todos os meios de 4 A justiça de Jesus Christo é a melhor | Aumanidade que só póde domar-se pela fé, men to e e ale Ran RRoo lhos no 
graça devemos procurar nutrir a sua gra-| roupa, porque dura tanto tempo. Os ves- AZ Sublime e mysteriosa que guia ao viajor silencio. De oi di TD 
ciosa obra em nós afim de que «Elle em tidos dos Israelitos duraram os quarenta nos desertos aridos da vida. «Não, Ro ai 5.6 Vi 
todas as cousas dirija e governe os nossos ' annos de sua caminhada no deserto, sendo | g ais cahirão sem o conforto da fé; ceu aqui sa Sa coa ea o 46 
sá . . k 9 
udo se aniquillará para sempre sem à | deste povo simples. Sinto esta deploravel 


corações». | da preservados por um milagre; porém hoje: ad : 
(Continúa.) em dia nossa roupa se gasta rapidamente, Obediencia aos santos preceitos do christi- superstição, e ha muitos entre nós que 
;anismo, esta fonte purissima e inexgotavel tem os mesmos sentimentos. Creio que 


| Ponhamos o vestido primeiro que nos offe- | : 
RA rece Jesus Christo. Este jamais se con- de bens de ensinamentos assombrosamente | este logar é a maior escola da infidelidade 
O primeiro Vestido some nem se destróe. Sempre conserva | belos, escriptos com o sangue do Cruci- em toda a França. Vem gente a este lu- 


'sua limpeza e lustre | ficado. : . S 

Tirai depressa a cd pude . o : ; "gar persuadida pelo seu ignorante paro- 
meiro vestrlo, é vestiiteo 5 Recommenda a meus leitores que se | Re Sn ca para bater as'cho, cheia de esperanças. “elles, mat 
mettei-lhe um anne] no dedo | Vistam desta roupagem celestial, porque “ Sneapeadas desse oceano de crimes, | vozes, pedem dinheiro emprestado para fa- 
atos lhes custa uma somma tão pequena. Ren naufragará o grande navio social. zer q viagem. Põem toa a sua esperança 

- lucas 15:22. E certo que o Nosso Senhor custou muito | Sem Deus, a paz e o amor são impossiveis. em um lanço des cartas. Oram, cantam, 


par 
não nos oppormos a st 


e cm medo mp 


e os sapatos nos pés. 





Todo o christão conhece a historia do “St vestidura de nossa Salvação, Com- (Gazeta de Noticias, à ja) deb vanham-se nº S 
; afeta ASA vau as, da Bahia) | bebem a agua, vanham-se nella... mas 
Filho Prodigo, d'aquelle joven insensato | o Sr o sangue precioso. Custou * não são curados. Dapois perdem fe, não 
que tomou a parte dos beris que lhe toca! pão Eh a mais rico do mundo sómente em Jsourdes, como tambem em toda 
po O para um paiz distante. Sem, TA E da a com dinheiro, Apezar a religião. Elles voltam à casa dizendo: 
qué dao oo Pontister O 080 (que | a Bens, pedem BLA DE Vil pragas Perolas colhidas A ER No ARES 
e SS so o E riquezas, Dissipou-as | mente na Está ema e franca- paga que este povo está orando que sejam cu- 
dissipação, No ETA q odeio, di | zem as Escripturas Santas «Crê RE Os Eos circulam entié os homens como. a Sotero alii RARA Mierre 
4 fis E : 9 q SANA: N as Ss *, e - , 

de que nada o havia de contrariar, livre. Jesus, Christo e serás salvo», | dobrães E a era dote Da a E 

Pia «Porque, então, continuaes membro d'uma 


de toda a reprehenção, do - 6. E o melhor vestid 

Dq; no de empregar. DA vestido para o peccador, | E 

da mais gradasse tado O nhoiro Ponte, & o mesmo que temos de nsar nos, — Temos o usofrnero da vida, a proprie- egreja que pratica taes cousas 2» 

3 avia Sua herança, não tar-. To a Pi a outro. (Mattheus 24: 11-. dade é de Deus, Pareceu um pouco embaraçado. 

sua liberdade, Festins, a BR e a À ôno do Rei do Universo, Os insiguificantes são como os mas. a a De a pas iá io 
' er que ceu aqui, 




















“dou em abusar d 
na unida do sia Iiherdai lo ei do Universo 
—euças, Concertos, a luxuria, jogos ] levar a vestidura precio-| cará É 
aa is P Ate eeupáva. alternar Sa, fabricada por Jesus e limpa ER | carádos, audazes por ignorantes, desta diocese indagou no assumpto, e achou 
sda À momentos de sua vida. Nºelles EA dm Seu sangue, Não é possivel entrar | — A má educação consiste especial-'o que considerou provas satisfeitorias do 
“dias e as remo de Deus se não estamos vestidos Mente nos maus exemplos. facto. Mis emquanto a Santa Sé não fize- 


£ as noitas e tudo corria | 
s sejos. Porém esta to NA (Apoe, 16:15). Ponha-, — A ambição, para chegar ao poder, Tà decisão no ponto, podemos concordar 
irava, não podia as LILIA Va emora ha perigo. (Isa- | toma algumas vezes o caracter asqueroso | Som o bispo ou não como quizermos. Não 
| Luz, Mexico), | «Como posso respeitar uma egreja que 
| (Do stistandartes) tom assim duas faces? Ella dá aos edu- 
+cados e illustrados liberdade de rejeitar 
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gue à suas ed Passamento cabo RPE AUG BR SR Do 
ima carestia q “O cabo sibraniaA dust caes nd À m homens como. m : Gra- 
e aim. retiro nos à oto a Cuino ACD de transmitins Lourdes rg. e OUtOS em Sua commmbão: Ao mesmo 
- S g f os ni Es RR Ea ST nos | É ; ar, e «+ K tempo e “satisfaz as ten ER PR uid Ds 
A Res idos rica, do Rev. O. A, O Rev. R. Sailliens de Paris escreve a q'uma natureza. como a de 
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“'Dirous, a pastora a que 



































| ja crença popular apparecen « 
ni-| pastora. Uma cathedral magnif 
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1 primeiro Bispo dla Bureja Reformada 
na Hespanha. 


Madrid, 23 de Setembro. 


O Reverendissimo Lord Plunket, Arce-, 


1 
. 


pispo de Dublin, da KEeveja Anglicana, 
ajudado pelos Bispos de Clogher e Down, 
da Irelanda, consagrou hoje, o Rev. Snr. 
Cabrera, como primeiro Dispo protestante 
em Madrid. A ceremonia não foi mu 
no publico, porém segundo as noticias, 
profundamente solemne. O Sacramento da 
santa Communhão, foi administrado à 120 
crentes hespanhoes, Lord Plunket e seus 
condjutores chegaram aqui hontem, e par- 
tiram para Irvelanda hoje de noite-— New 
Vort Tribune. 

No domingo, o dia 23 de Setembro, o 





franca | 


na sua segunda viagem missionaria, e de-| perdoasse o ter-se queixado do tempo € 
| pois de uma demora curta, porém cheia 


O ESTANDARTE CHRISTÃO 
 vealisação uma esperança «Jesus. 
nos: porque o novo bispo 
e solemne escolha de toda 
formada da Hespanha. 
Churchman. 


de muitos an-| «Mas supponhamos que Deus quer que | 
é a deliberada jchova hoje, minha filha?» disse o seu papá. 
a Egreja Re- | «Mas, Deus queria mesmo que chovesse 
The Southern | hoje, papá?» disse Lolota abrindo-os olhos | um reparador. 
“admirada, Numerosas nações alvoroçadas por esta 
— «Então cu não direi mais palavra a esse esperança, fitavam uma estrella, que a 
“respeito. Pambem quero que chova, só tradicção apontava no céu da Judéa, 
por que Deus sabe o que é melhor. dóstá, | Affirmaram-o Suetonio ce Pacito entre 
papá, cu nunca tinha pensado a esse res-| 0s escriptores pagãos. Confirmaram-o Bou- 
peito antes; porém, me parece que 6 um langer, Volney e Voltaire, dentre os mais 
peccado o murmurar-se contra o tempo, abalizados inimigos da religião revelada. 
Philippi, o theatro da afamada batalha | por máu que seja, visto que é Deus que! “Uma antiga e constante tradição, diz 
(A. D. 42) que decidiu a sorte da republica o ordena, e que elle sempre faz o que € 9 historiador dos Cezares, derramada por 
romana, era uma cidade importante na, justo. Jóu quizera esquecer a minha pro-|todo o oriente annunciava que em deter- 
grande estrada militar, que ligou a cidade | pria vontade quando Deus manda qualquer minado tempo devia surgir da Judéa o 
e Roma com o Oriente. S. Paulo, acom-| cousa». |) a menina poz-se de joelhos no | dominador do mundo. 
panhado por S. Lucas e Silas, lá chegou collo do seu pai, e pediu a Deus que lhe | “Os romanos, diz Boulanger, posto que 
muito republicanos, esperavam, no tempo 


| 
de Cicero, um rei, predicto pelas sybillas, 


| 


| 


lira esperado, desde principio do mundo, 





| 
1 
| 
I 
| 


Epistola 


de S. Paulo Apostolo aos Philippenses 





que lhe ensinasse a amar a sua vontade, 


| 


de incidentes (Actos 16: 12--40) deixou o 


E E quer lhe fosse agradavel, quer não, por A 2 Po 

Mer Cabrora. Fo! consabr ç ; ar ne E , como se lê no livro do Vaticinic ste 
Rev. Snr. Cabrera ee consagrado Ro nucleo Puma Egreja, que visitou outra [amor de Jesus Christo, [Em aquela casa orador philosopho : E ú | é Ae dep 
pelo arcebispo de Dublin os bispos de va, na sua viagem de ida c volta de Co- : phitosopho: as calamidades de sua 


Clogher e Down. O governo hespanhol| 
prohibiu um annuncio do serviço, e por 
conseguinte a ceremonia realizou-se na pre- 
sença sómente dos membros € sympathi- 
cos da Egreja Reformada da Hespanha. 

O novo bispo foi ha annos eleito bispo 
pelo Synodo, ou assemblea da Egreja Re- 
formada a qual logo pediu da Egreja An- 
glicana da Irlanda, que consagrasse este 
bispo. O Lord Plunket escreve que a 
egreja irlandeza tem procedida com a ma- 
jor cautela. Por 15 annos, isto é desde 
o anno 1879, elle tem feito visitas á Hes- 
panha, e tem tido toda a opportunidade 
de experimentar e conhecer o character, 
o zelo e a piedade do Rev. Snr. Cabrera. 
Diz o arcebispo: 

«Durante todos estes annos tenho tido 
constantes e intimas relações com o Rey. 
Snr. Cabrera. Tenho viajado milhares de 
leguas em sua companhia e muitas vezes 
tenho sido hospedado por semanas na sua 
casa. Apezar de toda a critica hostil, da 
qual ás vezes elle tem sido victima, elle 
tem se conservado irreprehensivel perante 
o mundo, O bispo de Derry disse sobre 
elle em nosso ultimo Synodo na Irlanda: 
O Snr. Cabrera tem sido como uma abelha 
trabalhando numa colmêa de vidro, con- 
stantemente na vista de gente que com 
grande gosto acharia culpa n'elle, se a po- 
desse descobrir.» Nem é somente seu cha- 
-racter moral c xeligioso que tem sustenta- 
do este exame mimucioso, mas tambem a 
sua inspecção e organisação do trabalho 
durante este periodo de tantas difficulda- 
des tem sido observada com vigilante hos- 
tilidade. 1” simples justiça dizer que o 
Snr. Cabrara tem manifestado em uma 


| 


maneira extraordinaria, as qualidades que |- 


devem distinguir a cabeça duma grande 
reforma», | 

Na occasião da consagração, o bispo de | 
Jogher leu a Epistola, e o bispo de Down, 
o Evangelho. Depois do Credo Niceno, um 
breve sermão foi prégado pelo Rev. F, Pa- 
lomares de San Basílio, Sevílle; o texto 
foi S. Matt. 5:14: «Vós sois a luz do 
mundo. Não pode esconder-se uma cidade, 
que está situada sobre um monte» Con- 
cluindo o seu sermão, divigiu umas pala- 
vras fervorosas ao bispo eleito, O Senhor 
Palomares é o pastor mais: velho na Egre- 
ja Reformada, e muito respeitado de to- 
dos. Depois do sermão, os bispos de Clo- 
gher e Down apresentaram o novo bispo, 
ec a certidão da eleição do Rev. Snr. Ca- 
brera ao officio de bispo pelo Synodo da 
Egreja Refermada da Hespanha, foi lida 
por um dos pastores, 

O Rev. Antonio Garcia, ministro aju- 
dante em Madrid, leu a Jadainha. Depois 
O Arcebispo assentou-se na cadeira no 
presbyterio, e dirigiu ao novo bispo as 
“perguntas do serviço consagração dos 
bispos. Estas perguntas foram feitas em 
toa e hespanhol, e foram respondidas 
belo Rev. J. B. Cabrera em voz alta é 
distincta. pica A 
Depois, o novo bi 




























spo foi vestido nos ves- | 





houve alegria durante o resto do dia, não 
rintho (Actos 20:1--6).. obetuado " chuva que continuava a cahir 

Os Philippenses eram sempre promptos | fóra; e melhor do que isso; nunca mais 
para supprir as necessidades Pelle (2 Cor. | ouviu-se Lolota murmurar contra o tempo. 
11:9; Phil. 4:15, 16, 18). A Epistola foi 
escripta sem duvida quando elle estava 
prisioneiro em Roma, A. D. 61--64, mas | 
as opiniões differem quanto ao ser ela, 
escripta durante a primeira ou ultima par- 
te de sua à Não 


jvepublica deviam dar o signal, e a monar- 
chia universal a consequencia.“ 

Escreve Voltaire: “Desde remotissimas 
eras, grassava entre indios e chins 0 boato 
de que um sabio viria do occidente, A 
| Kuropa dizia que o sabio viria do oriente, 
'Todas as nações assentiram 4 necessidade 
“de um sabio“ Ora, a Judéa está collo- 
cada no oriente da Europa e ao occidente 
|da India e China. 





Elisa e Joãosinho 
encarceração. estaremos | Elisa era uma menina docil c meiga 
muito errados em suppormos que foi escrip- | Muito estimada por todos. Joãosinho, pelo, : 
ta no outumno de A. D. 61. E pessoal contrario era um rapaz que poucas sym- | »Ãs tradições sagradas e mythologicas 
em caracter e reflecte vivamente os diffe- pathias tinha por cansa de su máu genio, dos tempos anteriores à éra christã, ob- 
rentes sentimentos na mente do Apostolo | Elle estava sempre fazendo travessuras, serva Volney, haviam levado por toda, a 
conforme que considera as suas proprias |enxotando as gallinhas e espantando os | Ásia, a esperança em um sublime media- 
circunstancias ou as da Egreja philippen- gatos dos visinhos, As crianças todas, com | dor; o qual devia vir, juiz supremo, sal- 
se. Para si era tranquilo — porque viver excepção da pequena Elisa, fugiam elle, vador futuro, rei, Deus, conquistador e Je- 
é Christo e o morrer lucro. Para elles € escondiam os seus brinquedos quando elle 'gislador, a inaugurar na terra a idade do 
era grato pelas dedivas que lhe manda- | apparecia. Porém, não haveria nele uma ouro, e a redimir os homens do imperio 
ram, e os louvou. Ile sentiu a falta de fagulha de bondade que apenas carecia de | do mal 
harmonia entre as familias de Ivodio e |lma mãe carinhosa para mantel-a accesa? | Da officina de um operario de Nazareth 
Syntyche. O tom predominante da Episto- | Joãosinho tinha um bemtevi que encon- | sahiu O luminoso espirito, que irradiou no 
la é Doiante e alegre. Com justiça sc tem | trára um dia quasi morto no chão. Elle | goração dos justos, quaes o velho Simeão 
notado que a nota principal se acha na |9-erguera e como o pobre passarinho não do templo. Aos doze annos, um menino, 
palavra muitas vezes repetida «Regosijae.» | mostrára medo algum de estar em sua |creado na supersticiosa e ignorante Judéa, 
Na forma é irregular e sem ordem. | mão, elle desistira de sua, primeira ideia vae á synagoga, impugna a doutrina da 

“de matal-o e em vez disso cuidou delle|lei velha, e humilha a soberba dos dou- 





Analyse da pistola, 


|com todo carinho, Desde então Joãosinho | tores. Os ouvintes, suspensos dos labios 

I. Introducção. [e o bemtevi estavam sempre juntos; elle | duma creança, diziam: “Nenhum homem 
Saudação, acção de graças ce oração | ensinou-lhe algumas artes e começou a sen-| falou assim! Onde apprendeu estas cou- 
(1:1—11). tir verdadeira amizade á avesita. Porém |sas o filho do carpinteiro ?!* du = 
















IH, Pessoal, acima do bemtevi elle estimava Elisa — a 
Narração de suas circumstancias c do | menina era mais para elle do que o mun- 
progresso do Evangelho em Roma (1:| do inteiro. Ninguem sabia quantas vezes 
12—20). . "a lembrança dos seus olhos azues o xves- 

HJ. Doutrinal e exhortativa. tringia de commetter actos que teriam 
Exhorta união e humildade (1:27-2:4), manchado o seu character, 


E não era como Socrates, Platão e Ci- 
cero que vespeitaram os supers-. 
ticiosos do vulgo. Extremava-se dos p 

losophos da gentilidade, q! 
maximas de boa vida, e as. 
na practica. “Si não crê 


ar ) 'CLOAVE 
d+ E a a 


avandonaram 





































baseadas sobre a humildade de Christo) «Elisa, porque te-dás com aquelle rapaz; | palavras, dizia o justo de % atilégy « 
(2:5--11); exhortação geral (2:12 —-18). não sabes como elle é travesso € máu ? | ao menos em minhas obrasS” Ag 
IV. Pessoal. Relativamente aos seus pla-| cu, no teu lugar, não fallarvia com elle,» | espiavam mei-querentes a st 
nos e aos de "Pimotheo e Epaplhrodite | disse-lhe um dia uma amiga quando vol-|grosa de beneficios - 
(2: 19-30), taram junctas do collegio. AR vós me ap 
V. Exhortativa, «Mas eu estimo-o, é mamã não se-im-|, | de. 


Conclusão principiada, mas interrompida 
pela dupla admoestação contra (1) for- 
malismo judaico (3:1--16) e (2) licença 
antinomica (3: 17-21). Exhortação (4 :. 
1—9). | 

VI. Reconhecimento de auxilio recebido 
(4:10 19). Saudação (4: 20- 23), 

Sanda. 


porta,» respondeu a menina com doçura, | MME 
«Vou ter com elle agora», ag 08. Fê 
«mas, dizemos primeiro qual é o texto as € 0) 
que devemos apprender para esta noute.' | lava aos 

A sua companheira abriu a Biblia, que 
trazia na mão, e leu: «Não se po 
o sol sobre a vossa ira». K 


«Sim, é issol» disse Elisa, «ob | 
Agora vou procurar o Joãosinho, de 
Ella deixou a amiga e partiu correndo ajt. 
procurar o menino, Quando ella chegou 4! 4 
orla de uma matta ouviu um soluço aba-| "14 
fado, eum pouco além, deitado d 
uma arvore com o rosto aceulto 
ços cruzados estava o Jo 


reu para juncto delle e. 
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Quem faz vir a chuva? ) 


A pequena Lolota estava parada a ja- 
nella do gabinete comtemplando a chuva 
que caia e sempre continuava a cahiy 
na calçada já molhada, Quando ella voltou 
o rosto para o pai que estava sentado na | 


, 
4. 





sua, cadeira diante da escrivaninha, dir-se-ia | OS” com o Prada Ro ; ug 
a as suas faces tambem estavam molha- Es q aa ARA das EY 
da chuva e que os seus olhos estavam | ra róta aid Sa 


transbordando de gottas de chuva «Jogosinho», 


«O papá», disse ella com os Jabios tre- a Pois 


mulos», foi-se todo o meu prazer! Vê s6,| MM o meu bentevi», tornou CMC! satavras ao 
iamos todos de carro Dizer um pic-nie em voz 
margem Vaquella lagõa tão bo | vinganç 


ra agora temos esta E 
“As E ii 


rentes e ella atirou-se sobre o. 










no 


timentos proprios a seu officio, e os tres| condeu o rosto nas almofada 
bispos LE as mãos sobre a aê O seu “que ito a est 
beça, assim consagraram o primeiro bispo | xim do sofá, | 
mado da Hespanha. O novo bispo|te no 
| com O de seu 


serviço da Santa Com 
18 Co praneiia Aa 
“Vepols da ceremor o. 


vestir fo “tocam 
: e pas SDL 
curam sem primeiro 

nos olhos e « 
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“ Contribuições para o templo em S. Rita 
do Rio dos Sinos | 





2814500 
208000 


"Qu já publicada. ... 
Uma anonyma (crente) ....... 
Lucas M. 








E M. Sarmento ........ 608000 
> Um anonymo (de Porto Alegre). 408000 
abs: Premio de 5008000 ........... 10$000 
po PRE) | Affonso Antunes | ds nha e da a 
O GRE RR à vemb lo va- | Alzira Bastos Debdo ss 0 
A punco o dy en MEET dos a Baptista da Cunha ....... a 
ima ND minha . Can- ARDE RED RA ER 
doca neo ge Snr. o a, ouso. D. Guilhermina Cabral ........ 1008000 
Tivemos como heiros de viagem os | Uma crente.........cceeeroo 2$000 
amigos Snr. José Costa e Francisco | Gervasio de M., Sarmento ...... 2008000 
Pereira, com os quaes conversei com grande Um anonymo.....ccceccecseo 108000 
prazer sobre assumptos de religião. Che-| Uma crente... .....cecesereero 2$000 
gando a casa do Rev. Boaventura, foi fra- 7418500 
ternalmente recebido por elle e a = a D. p.* compra de 11,000 tijolos 5118000 
milia. Depois, ouvindo que a ima b. AN- 2305500 
tonia Fraga continuou gravemente enferma, | Despezas com tiramento de pedras 135600 
fomos logo a visital-a. Achei a irmã muito 2168900 
melhor, ainda que o estado d'ella não esteja 
satisfactoria, 


: 
Durante a minha visita, a D. Guilher-, 
mina, esposa do Rev. Cabral adoeceu. Sa-, 
bemos ra que ella está soffrendo de. 
febre typhoide. Tanto por ella como por. 
D. Antonia, pede-se as orações intercesso-. 
rias de nossos irmãos. | 
Devido às doenças entre os irmãos, a as- 
sistencia no culto de domingo foi muito 
diminuta, Havia sómente 18 irmãos E] 
ajoelharam em torno da Mesa do Senhor 
para participar dos symbolos da sua cru; 
e paixão. Soube tambem do thesoureiro, 
o irmão Ernesto Bastos, que as contribui- 
ções tem diminuido sensivelmente de sor 
que provavelmente não haja dinheiro para 
vencer as despezas mensaes. Os irmãos não fconvalescencia a 29 do mesmo mez. Ren- 
devem tornar-se frouxos em sustentar os' damos graças a Deus Todo Poderoso pe- 
cultos publicos da Egreja. E' parte de nosso Jas suas misericordias, 
testemunho ao Salvador; é um meio im-| constou aqui o falecimento, em com- 
portante de instruir-nos na verdade, e uma |, + do Capitão João M. Moraes S 
opportunidade de auxiliar o ministro em ate, do Capitão João M. Moraes Sarmen- 
sua ardua tarefa de prégar Ê evangelho to. A confirmar-se a noticia queremos abra- 
Em todo o caso, se as circumstancias pro-| E! commovidos nossos irmãos na fé que 
Nile :s Tatu Cia nos serviços da tinham para com o feriado a fraternidade 
egreja (ah, tenhamos certeza que são as | do seno 
circumstancias e não o satanaz que nos — Consta-nos que haverá em S, Leo- 
prohibe!)- podemos ao menos mandar a poldo, na capella protestante, uma festa 
possa ce suicão ao thesoweiro. Assim | commemorativa do terceiro centenario de 
Gustavo Adolpho. E' provavel que vá nosso 


tomar” .s parte neste acto de culto — o |“ 
dar veus e à sua santa causa. diacono A. V. Cabral prégar por occasião 
da mesma festa, 


A chei, tambem, a escola dominical muito 
mais pequena. E' dever de todos os ir-| — Os nossos irmãos de S. Sebastião do 
mãos de mandar as crianças a esta escola, Cahy e Hamburg-berg têm desejado a pré- 
e se fôr possivel de animal-a com a sua | gação do Evangelho em portuguez, mas 
resença. O irmão Boaventura não pode infelizmente não nos tem sido possivel 
r todo este serviço só, necessita o con- attender a esses lugares. Que os irmãos 
selho, a presença, e as orações de todos «s de Já não se esqueçam porém de nós em 
irmãos. guas orações. 


Na segunda-feira, o dia 12 de Novem O culto em à ; 

12. jo — 1 inglez na Capella do 
bro, os Snrs. Boaventura d'Oliveira, Affonso. | Bom Pastor vac animado e prommettedor. 
Antunes, e eu tomamos o caminho para o | E provavel que hoje alguma interrupção 
Pesqueiro, isto é à casa do irmão Antonio | dos mesmos durante o tempo de mais 
Rinchas o. Ali a 13 irmãos | calor, 

Sinos ne Roo da ERRO do a Pei — (rêmos que o verão que vem não 
Machado e seus filhos. Na noite do dia 1 2 e dos mais re. para a nossa Ca- 
tinhamos culto famili >, pital, pois os medicos já tem bastante que 

amiliar na casa do Snr.| fy,or com febres, diphtheria ete. Aquelles 


"| que tem creancinhas que se acautellem. 
— Consta-nos que nosso diacono A, V. 


Noticiario 


Nosso presado irmão Major José Lopes 
VOliveira passou no dia 24 de Novembro 
pelo desgosto de perder uma interessante 
filhinha de poucos mezes de idade. O en- 
terro foi feito segundo o ritual de nossa 
Egreja. Nossos sinceros pezames aos pais 
daquella menina, 






















campo de trabalho ou permutará com al- 
“| gum collega. Que Deus abençõe a deci- 


proferida dentro em breve, 


— Temos sobre a meza de trabalhos 
os seguintes jornaes evangelicos: As Boas 
Novas, de Campos; O Estandarte, de 5. 
Paulo, O Mensageiro Christão, de Porto 
Alegre, O Expositor Christão, de 8. Paulo. 
Gratos pela remessa, 

parte 
da vida 


— Ha entre nós, como em toda 
muita gente para quem os defeitos 
privada não reflectem na vida publica, 
Não inidgo assim os corajosos cliristãos 
nos , Unidos negando renovação 
de mandato ao Congresso ao General Bre- 
, O qual tentára e conseguira a 
ue dirão & 
que andam ento ado apeioe 
costumes grar nação 
? Teremos já algum 
te de repro 


isto 
con- 
orte- 
dado 
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vação ao 
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— No dia 16 de Novembro adoeceu | 
gravemente em Rio dos Sinos a esposa de | annos professor da theologia no Seminario 
nosso diacono A. V. Cabral. Transportada | de Princeton nos Estados Unidos, escreveu | 
para Porto Alegre a inferma entrou na |um livro com o titul 
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'nem pelo capricho. 


Cabral receberá dentro em breve um novo | dem 
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De d Sette ga 
o RO foi auxiliada 
ha poúcos mezes com L0,000$000, que fo- 
ram tirados da renda do Estado para o 
bispo acabar o seu templo; outra grande 
somma foi igualmente gasta para fazer 
certos reparos a Misericordia, a titulo de 
melhorar o estado do hospital, as festas, 
as procissões são accompanhadas pela guar- 
da de honra paga pelo Governo do Estado, 
que uniu a Egreja romana a este Estado 
da Parahyba c ainda não satisfeito a sua 
po official escreve contra os protestan- 
81» 


- — Está de emboras do lar de nosso 
irmão Rev. J. G. Meem, pastor da Capella 
do Redemptor, em Pelotas, com o nasci- 
mento de uma criança do sexo masculino 
e que terá o nome John G. Por este acon- 
tecimento queremos dirigir ao nosso irmão 
Ê a Ex»* D. Elsa K. Meem nossos para- 
ens, 








Presente 


Pelo distincto cavalheiro Dr. Bennett, 
foi offerecido ao Rev. W. €. Brown um 
exemplar do nosso livro do oração Com- 
mum, traduzido para a lingua portugueza, 
Como é sabido dispomos ainda de poucos 
exemplares d'essa obra o que muito tem 
prejudicado o nosso serviço. 


Summamente gratos nos 
pela delicadeza da offerta. 


confessamos 


Rev. A. Alexander, D. D. por muitos 


o «Pensamentos sobre 
a Experiencia religiosa». A este livro 
addicionou certos conselhos aos moços, os 
quaes merecem sua attenção imparcial não 


|só por causa da reconhecida sabedoria do 


autor, mas tambem por causa do bom sen- 
so que os caracterisa. Portanto julgamos 
a traducção' de alguns d'estes conselhos 
para o portuguez uma obra util e muito 
recommendamol-os á attenção dos leitores 
de nosso jornalzinho, 

Eis aqui o primeiro conselho : 

Resolvei formar as vossas vidas por cer- 
tos principios determinados e regular vos- 
sas acções pelas regras fixas. O homem 
foi constituido para ser governado pela 
razão e não por um mero caso fortuito, 
E' importante, pois, 
que principieis cedo a considerar e indagar 
qual é o proprio curso da conducta hu- 
mana, e a formar algum plano para as 
vossas vidas. A falta de tal consideração 
manifesta-se no procedimento de muitos. 
Elles são governados pelo impulso do mo- 
mento, descuidosos das consequencias. Não 
tem nenhum objecto fixo. e não tem adop- 
tado nenhum principio determinado de ac- 
cao. Vivendo assim por acaso, seria um 
milagre se sempre procedessem bem. Para 
seguirdes um caminho direito, é preciso 
saber o que é, e para adquirirdes este 
conhecimento tem que divestir-vos da 
inconsideração e reflectir seriamente. Não 
basta adoptar inconsideradamente as opi- 
niões d'aquelles que rodeiam, porque po- 
ter um desígnio prejudicial a vós ou 
elles mesmos podem ser mal guiados ou 
enganados. Aquelles que se acham entre- 


são da Commissão Permaneate que vai ser | gues à dissipação ou cahidos em erro, para 


ergonhados por falta 


que não sejam env 
seduzir muitos 


de companhia desejam 
para as veredas do vicio. 


diveito e digno que deveis seguir. Usae 
da vossa propria razão indepeudente e im- 
parcialmente, e não vós deixeis ser gover- 
nados pelo capricho e modo, nem pelas 
opiniões dos outros 


A Capella da Trindade. 


O irmão João Leiriás perdeu no dia 15 
de Novembro, seu filho innocente Alvaro. 
O enterro effectuou-se no dia depois, da 
Capella da '“Prindade, e o pequeno corpo 
foi ternamente depositado na sepultura, à 
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encommendação sendo lida pelo Rev Mor- 
ris na presença de varios irmãos e ami- 
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trabalhos de um outro 
prospero 


k “um 
anno. Premios foram oferecidos este anno 
aos alumnos Emilio Winter, Mercedes Ga- 
ribaldi e Agnes Janssen — todos por ter 
passados bem os exames. 

Noticias, recebidas ultimamente do irmão 
Antonio Balbão, contam-nos que está em 
Rio de Janeiro — passando bem em saude 
e felix em seus negocios, . 

Os irmãos da igreja, o Snr. José B, da 
Rocha, e D. Angela Ruiz passaram feliz- 
mente os exames preparatorios da Escola 
Normal. 


É] 
a dia 7 


Rio Grande 


A Escola Americana Riograndense, sus- 
penderá seus trabalhos a vinte de Dezem- 
bro. Finalizar-se-ha o anno com o numero 
de 60 alumnos de ambos os sexos, Duran- 
te este anno a escola tem funcionado ga- 
lhardamente devido á boa direcção do Rey. 
Sr. Vicente Brande. 

A Escola Americana Riograndense, 
apresenta-nos a esperança de um risonho 
futuro, não só nos ensinos materiaes como 
tambem no ensino moral, em que seus 
alumnos tem aprendido os deveres de bons 
cidadãos, bons filhos e verdadeiros chri- 
stãos. 

Para esse trabalho tão importante rogo 
as petições ao Creador, de todos os inte- 
ressados na causa, 

Os principios do estabelecimento estão 
bem fundados; é necessario agora que 
seus directores não deixem de coadjuvar 
com os elementos necessarios para manu- 
| tenção dos trabalhos. 
| Durante este anno o Rev. Director tem tido 
grandes difficuldades em sustentar os tra- 
balhos; devido aos seus esforços e dedica- 
ção passou-se o anno. 

Oxalá que a convocação em Março do 
anno proximo futuro não se esqueça de 
| tractar dos meios necessarios para auxilio 
'do progresso de tão importante trabalho, 

No dia 21 de Dezembro a dita escola 
fará um passeio em dous bonds até aos 
arrabaldes da cidade. 

Rio Grande de 94. 

A. € D. 


Achando homens 


Alguns homens tem geito para descobrir 
cousas. Sempre estão descobrindo alguma 
cousa que nenhum outro tem visto. Tem 
olhos promptos a ver, e emquanto caminham 
pelas estradas ou veredas da terra, Teco- 
lhem muitas cousas preciosas que são Im- 
perceptiveis aos outros. Assim, um acha 
prata, e outro ouro; um homem descobre 
uma fonte de agua, e outro a de oleo onde 
ninguem a tinha procurado antes. 

Algumas pessdas tem um dom especial 
de achar homens. Assim Philippe achou 
Nathanael, e lhe disse: ,Vem e vede“. E 
André logo que conheceu à Jesus, achou 
primeiro a seu irmão Simão, € levou-o a 
Jesus. Havia pouco que elle podia fazer 
por Simão, mas Christo podia fazer 
muito. Não lemos muito de André na Bi- 
| blia, porém elle achou Simão, cujo nome 
'e cuja fama são conhecidos por todo O 
mundo. Se André não tivesse ac ado SI- 
mão, talvez este tivesse ficado um pobre 
pescador pelo mar de Gualilea. Mas André 
achou-o, e levou-o para Jesus, e toda à 
corrente de sua vida foi mudada. 

Ha alguns de vós que não tem talentos 
para escrever nem para fallar; pode sa 
'que tenhaes geito para descobrir €S q 
| tem estes dons. Barnabé introduziu Paulo, 
o perseguidor convertido aos timidos € 
"desconfiados discipulos que receiaram asso- 
ciar-se com um, cujas mãos foram mancha- 
'das com sangue Christão. à 
| Nenhum de nós vive para si, é devemos vi- 
giar para usar bem as nossas a 
tunidades. A criança que brinca perto 
vossa porta, pode ser no futuro 0 pregador, 

jas palavras influirão mui 





cu ta gente, e VÓS 
hoje podeis ter o grande privilegio de mo- 
delar ou guiar o futuro d'aquella criançã 
Semeae sobre todas as aguas, porque à S 

tempo segareis, não desfallecendo. 


TE TS AS cons ane 
Typographia de Gundiach & Schuldt, 
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